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RESUMO: A doença de Chagas é causada pelo protozoário Trypanossoma cruzi, onde tem 
como vetor o percevejo da subfamília Triatominae. A infecção humana pode ocorrer pela 
picada do inseto contaminado, que na fase aguda pode passar despercebida. Com objetivo 
de analisar os principais locais de ocorrência, as principais espécies encontradas, as 
notificações, confirmações e as medidas de controle da doença de Chagas adotadas no 
município de Santana do Acaraú CE, entre os anos de 2013 a 2015. Para o estudo, foram 
levantados dado através de visitas à Secretaria de Saúde do Município, com entrevistas 
semiestruturadas com a coordenadora de epidemiologia e os agentes de endemias. Os 
dados evidenciaram que a maior parte dos casos encontrados foi na zona rural do 
município, as principais espécies detectadas foram Triatoma brasiliensis e Triatoma 
pseudomaculata. Já as notificações mostraram-se decrescente, apesar de a confirmação da 
doença ter tido aumento no fim do estudo, podendo estar relacionada a uma forma incorreta 
empregada para o controle. 
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CHAGAS DISEASE SITUATION IN A MUNICIPALITY OF CEARÁ, IN THE 
TRIENNIUM OF 2013 TO 2015. 
 
ABSTRACT: Chagas disease is caused by the protozoan Trypanossoma cruzi, where its 
vector is the stink bug of the subfamily Triatominae. Human infection can occur through the 
bite of a contaminated insect, which in the acute phase may go unnoticed. In order to 
analyze the main places of occurrence, the main species found, the notifications, 
confirmations and the control measures of Chagas disease adopted in the municipality of 
Santana do Acaraú CE, from 2013 to 2015. For the study, were survey was given through 
visits to the Municipal Health Department, with semi-structured interviews with the 
epidemiology coordinator and endemic agents. The data showed that most of the cases 
found were in the rural area of the municipality, the main species detected were Triatoma 
brasiliensis and Triatoma pseudomaculata. Notifications were decreasing, although the 
confirmation of the disease had increased at the end of the study, and may be related to an 
incorrect form used for control. 
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1. INTRODUÇÃO 
Pode-se dizer que as vidas são movidas literalmente por energia, mecânica, 
térmica, química, radiação e elétrica. A energia elétrica e o Gás Liquefeito de 
Petróleo – GLP, conhecido como gás de cozinha ainda é utilizado de forma 
significante, com a energia elétrica, obtendo a luz que também pode ser convertida 
em força para o funcionamento dos eletrodomésticos presentes em residências, no 
caso do GLP, o mesmo é utilizado para cozinhar os alimentos e em alguns 
aquecedores. Para veículos, usufruímos do combustível, que é derivado do petróleo, 
álcool ou até mesmo do gás natural. A energia também é fundamental nas 
indústrias, pois após a revolução industrial foram introduzidas as máquinas a vapor 
para produções em grande escala, atualmente é tudo mais tecnológico por meio da 
energia elétrica (PÁDUA, 2012).  
Mesmo com a expansão de outras fontes geradoras de energia elétrica, o 
petróleo ainda é utilizado como fonte geradora de energia por muitos países, o preço 
desse fóssil é muito variado, não se deve avalia-lo apenas pelo custo mas também 
pela quantidade de impostos que incidem sobre o mesmo, ainda, existem muitas 
etapas para ser gerada a energia, o que acaba deixando ainda mais caro e gerando 
muitos custos de manutenção nas termoelétricas, além de ser uma fonte conforme 
descrito por Roegen (2018), esgotável e prejudicial a atmosfera.  Para tanto, a 
energia hidrelétrica tem seu preço médio avaliado em R$91,20 por MW/h (VALOR 
ECONÔMICO, 2016), mas, apesar do custo para a implantação de uma usina 
hidroelétrica ser caro, o método de geração de energia é mais simples, tornando-a 
mais barata em comparação ao petróleo.  
De certa forma então, nos últimos anos a procura por energias limpas vem 
sendo mais intensiva, embora a energia hidrelétrica seja considerada uma fonte de 
energia limpa e renovável, Fearnside (2016) pontua, que a mesma ainda causa 
também diversos problemas ambientais e sociais, como a erosão de solos, 
deslocamento de populações ribeirinhas, construções de reservatórios que 
provocam alterações nos ecossistemas, entre outros. Com isso a energia 
fotovoltaica começou a ser reconhecida e ganhar espaço nas residências e 
comércios de diversos países.  
1. No Brasil a utilização da energia fotovoltaica ainda é incipiente, 
pelo fato do custo do equipamento ser elevado, entretanto segundo a 
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entre 48% a 55% até 2020. Ao utilizar a energia solar apenas para o 
aquecimento da água, é interessante notar INTRODUÇÃO 
 A doença de Chagas possui uma longa distribuição no continente 
americano, desde o sul dos Estados Unidos até a Argentina e são reconhecidas 
mais de uma centena de espécies de vetores responsáveis por transmitir o 
protozoário Trypanossoma cruzi (VINHAES & DIAS, 2000). No Brasil são 
catalogadas mais de 42 espécies de triatomíneo e em 2006 o Brasil foi certificado 
pela Organização Pan-Americana de Saúde da OMS a relativa eliminação do 
principal vetor (Triatoma infestans) de transmissão da doença de Chagas. 
Entretanto, existe mais de 42 espécies de triatomíneos catalogados no Brasil, o que 
reforça a necessidade de ações de vigilância (GARCIA et al. 2011). 
 Segundo o portal Médico Sem Fronteiras (2019), mais de 90% da 
população infectada desconhecem essa situação por falta de oportunidade de 
diagnóstico e afirma também que devido à globalização a doença de Chagas deixou 
de ser uma moléstia presente apenas no continente Americano e passou ser uma 
enfermidade presente no mundo todo. A doença de Chagas é responsável por 
provocar 12 mil mortes por ano e o número de casos só vem crescendo nos últimos 
anos no Brasil (BOCCHI, 2019). 
 A principal forma de transmissão é através do barbeiro que é também 
conhecido como chupança, chupão, fincão, bicudo e procotó, nome esses que irão 
variar dependendo da localidade do país (SAÚDE, 2019). Esses animais em todas 
as fases ou ciclo evolutivo são hematófagos e vivem em média de um a dois anos, 
com evolução de ovo, ninfa e adulto com grande capacidade de reprodução 
(MASSARO et al. 2008). Os percevejos são membros da subfamília Triatominae 
(Hemiptera, Reduviidae) e tem grande importância por serem hematófagos e 
transmissores do T. cruzi que é o protozoário responsável pelo mal de chagas. Vale 
ressaltar que o desequilíbrio ecológico do habitat natural dos triatomíneos causado 
pela ação antrópica fez com que esses insetos invadissem as casas rusticas das 
populações mais pobres e que constituem fonte de alimento e reservatório, ou seja, 
verdadeiros depósitos (FIOCRUZ, 2019). 
 Por ser assintomática ou apresentar pouca reação como uma simples 
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(GIANNINI, 2018), mas existe um sintoma que é considerado típico, o “chagoma”, 
edema do local onde percevejo picou. Já na fase crônica os indivíduos com essa 
patologia apresentam alterações no funcionamento do coração e problemas 
digestivos (PONTES et al. 2010). 
 A doença de Chaga deve estar relacionada diretamente com o 
desequilíbrio ecológico e a má qualidade das habitações do homem. Como esses 
animais são silvestres, podem ser encontrados em ambientes de florestas e os 
domicílios que estão inseridos próximos às florestas são um atrativo para os 
triatomíneos se desenvolverem (BENTO et al. 1992). Os percevejos têm hábitos de 
se esconderem em frestas de casas de barro, nas casas de pau a pique, telhado de 
palha e nos peridomicílios em que podem ser galinheiros, chiqueiros e currais que 
são ambientes típicos encontrados em residências da zona rural (SOUSA, 2015). 
 A transmissão do protozoário Trypanossoma cruzi pode ocorrer de 
várias maneiras, tendo a principal forma à picada do barbeiro infectado, que ao 
introduzir a probóscida o vetor suga o sangue e esse mesmo sangue pode ser 
regurgitado com o conteúdo estomacal contaminado, então o protozoário penetra no 
orifício da picada e entra na corrente sanguínea, ou mesmo ao se alimentar, o 
animal pode defecar próximo à picada e as fezes contaminadas com T. cruzi entram 
na corrente sanguínea através do orifício, iniciando o desenvolvimento parasitário. 
Outra forma bastante comum é por via oral, em que o alimento contaminado com as 
fezes do triatomíneo ou o próprio inseto é processado e ingerido como no caso do 
caldo de cana, ou açaí. Outras formas de contaminação relevantes a serem citadas 
são o repasse sanguíneo, transmissão congênita ou vertical e os acidentes em 
laboratórios (DIAS et al. 2011). 
 Estudos já realizados comprovaram a presença de focos naturais desta 
parasitose no estado do Ceará, apontam a forma como a doença é negligenciada 
dentro do estado, principalmente onde a população mais carente está presente. 
Diante do exposto, este estudo irá contribuir com informações de como a doença é 
tratada dentro do município de Santana do Acaraú — CE.  
 O objetivo deste trabalho foi analisar a ocorrência dos principais locais 
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confirmados no município e as medidas de controle da doença de Chagas adotados 
no Município de Santana do Acaraú — CE, no triênio 2013 a 2015. 
 
2.  METODOLOGIA 
 O estudo foi realizado no município de Santana do Acaraú – CE, 
localizado na região noroeste do Ceará (FÍGURA 1) que pertence ao semiárido e é 
uma depressão sertaneja com um clima tropical quente, área territorial de 969,326 
Km², população de 29.946 pessoas, possui 13 estabelecimentos de saúde e o 
percentual de esgotamento sanitário na cidade é de 33,3% (IBGE, 2019). 
Figura 1. Imagem mostrando área de localização do município de Santana do Acaraú – CE. 
 
 
FONTE: autor, 2020. 
 
Os dados foram levantados através de visitas à Secretaria de Saúde do 
Município de Santana do Acaraú — CE, onde foram realizadas entrevistas 
semiestruturadas com a coordenadora de epidemiologia e com os agentes de 
endemias. Coordenadora conhecedora da situação da doença de Chagas no 
município quanto aos índices de ocorrência e os locais que mais apresentaram focos 
do barbeiro e as medidas de controle adotadas. Já os agentes de endemias, são os 
profissionais que estão em contato direto com a população e com os focos, são 
responsáveis por coletar os triatomíneos e encaminhar ao laboratório, de modo a 
verificar se estes estão contaminados pelo Trypanossoma cruzi, fazer o controle 
químico, observar os domicílios e os peridomicilios quanto a novos focos e orientar a 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 A quantificação obtida, referente à localização dos domicílios situados 
na zona urbana e rural, em que foram encontrados focos de triatomíneo entre o 
período de 2013 a 2015, no município de Santana do Acaraú — CE, estão 
apresentados no gráfico 1. 
 
GRÁFICO 1. Quantificação das residências da zona rural e zona urbana que foram 
encontrados focos de triatomíneos em Santana do Acaraú – CE entre 2013 a 2015. 
 
 
     Fonte: Secretaria de Saúde do Município de Santana do Acaraú - CE, 2019. 
 
WESTPHALEN et al. (2012), ao discutirem os aspectos epidemiológicos e 
históricos da Doença de Chagas no continente americano, abordaram que a 
prevalência de contaminação com a Doença de Chagas é maior nas populações que 
estão localizadas nas zonas rurais, porque esse público é socialmente excluída e 
possui baixa expressão politica. Já para GCNOTÍCIAS (2019), defende que a causa 
de serem encontrados vetores com uma maior frequência em ambiente rural, se dar 
por conta que a população estar próximo o ambiente silvestre e de mata que é o 
ambiente adequado para a sobrevivência dos triatomíneos. Isso tem grande 
impacto, porque grande parte da população rural vive uma vida precária, sem 
condições adequadas que refletem na falta de saneamento básico, falta de água 
potável e condições precárias de moradia. Tudo isso pode gerar um grande risco 
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O gráfico 2 apresenta a distribuição das espécies de triatomíneos 
encontradas no período do estudo. Entre os anos de 2013 a 2015 foram 
encontrados 29 espécime de triatomíneos, distribuídos em 5 espécies, que 
representam 11 Triatomas brasiliensis (37,9%), 9 Triatoma pseudomaculata (31%), 4 
Panstrongylus magistus (13,8%), 3 Triatoma rhodnius (10,3%) e 2 Triatoma 
infestans (7%). 
 
GRÁFICO 2: Distribuição das espécies de triatomíneos encontrados no Munícipio de 
Santana do Acaraú – CE, entre o período de 2013 a 2015. 
 
 
      Fonte: Secretaria de Saúde do Município de Santana do Acaraú - CE, 2019. 
 
As espécies de maior ocorrência ficaram por conta do Triatoma brasiliensis 
(11) e Triatoma pseudomaculata (9) no dado período do estudo, já as espécies 
Panstrongylus magistus (4), Triatoma rhodnius (3) e Triatoma infestans (2) ficaram 
abaixo de cinco espécimes em cada espécie como mostra o gráfico 2. Os locais de 
maior incidência são as casas de taipas e os peridomicílios da zona rural do 
Município. Nos Trabalhos de VASCONCELOS (2013), ao reportar os índices de 
infestação e infecção de triatomíneo por Trypanossoma cruzi na região sudeste do 
estado do Ceará, observou semelhanças quanto à predominância das espécies 
Triatoma brasiliensis e Triatoma pseudomaculata. Observou também em seus 
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ser encontrado dentro das residências, fato esse que preocupa, devido a sua grande 
dispersão e difícil controle. Já a espécie T. infestans foi observada, onde dois 
espécimes foram registradas, o que condiz com os estudos já reportados na 
literatura atual, que declara que a espécie T. infestans foi erradicada do Brasil. 
 O gráfico 3 mostra as notificações e confirmações da Doença de 
Chagas que foram realizadas no período do estudo. Quando um triatomíneo é 
identificado, é acionado às autoridades locais de saúde para averiguar a notificação 
que deve ser concluída em até 60 dias, em caso de confirmação que o triatomíneo 
está infectado com o protozoário T. cruzi, os moradores da residência são 
encaminhados para realização de testes sorológicos no intuito de investigar se estão 
contaminados. Caso ocorra positividade para os testes laboratoriais, os pacientes 
são encaminhados para iniciar tratamento em postos de saúde. 
 
 
GRÁFICO 3: Casos suspeitos e confirmados da Doença de Chagas no Munícipio de 
Santana do Acaraú – CE no período de 2013 a 2015. 
 
 
     Fonte: Secretaria de Saúde do Município de Santana do Acaraú - CE, 2019. 
 
Observar-se no gráfico 3, que as notificações vêm caindo durante o período 
do estudo, apesar de haver um aumento nas confirmações de infecção humana no 
fim do estudo. O ano de 2013 foi o que apresentou maior número de notificações 
44,8%, já em 2014 o número de casos caiu para 31,03% comparado com 2013, 
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24,1%. Já os casos de confirmação da doença vinham ocorrendo uma diminuição 
igualmente as notificações, mas ocorreu um incremento no número de casos em 
2015 (50,0%) de confirmação da doença, superando inclusive o ano de 2013. Estes 
dados evidenciam que provavelmente em 2015, as medidas adequadas de combate 
e controle não foram empregadas corretamente. JUNIOR et al. 2017 atribui esse 
aumento as atividades humanas de desmatamento e ocupações de áreas 
ambientais frágeis, o que diminui as fontes naturais de alimento e abrigo dos 
triatomíneos, que passam a se alimentar de animais domésticos e, eventualmente, 
do próprio homem, condicionando o processo de peridomiciliação e domiciliação da 
doença. 
No município quando há alguma notificação de triatomíneo na residência, é 
feita uma investigação entomológica e parasitológica do inseto, no intuito de verificar 
qual espécie se trata e a possível infecção do mesmo com o T. cruzi. Então caso 
seja confirmado, há a necessidade de utilizar agentes químicos através de 
borrifamento para eliminar os triatomíneos. 
 
4. CONCLUSÃO 
 Observa-se que as espécies de maior frequência encontradas são 
Triatoma brasiliensis e Triatoma pseudomaculata, que apesar da literatura 
mencionar que o Triatoma infestans tenha sido eliminado, ainda é encontrada a 
espécie em território nacional. Nota-se ainda que apesar de o número de vetores 
terem diminuído os valores de confirmações da doença ainda é alto, sendo 
necessária intensificar ações de vigilância ao combate ao barbeiro.  
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